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CARACTERIZAÇÃO GEO-AMBIENTAL DO MUNiCíPIO
DE CARIRA (SE)

1. LOCA LIZAÇÃO:

Regi~o no extremo Oeste do Estado de Sergipe.

2. EXTENSÃO:

77.741 ha. Municipio de grahde
dos municipios de Sergipe.

-extensao, considerando a m~dia

3. POPULAÇÃO:

Concentrada, principalmente na sede do munlclplo e nos distri
tos de Altos Verdes, S~o Francisco, Bonfim, Melancia, apresenta uma
densidade populacional media em torno de 15 hab./km2•

4. CLIMA:

Caracterizado como cl ima quente semi-arido mediano com 7 a 8
meses secos com regime de chuva de outono-inverno (v. tabela). A me
dia de precipitaç~o ~ de 705 mm com 82,3 dias de chuva. As chuvas
eficazes para agricultura tem a media de 468 mm, caindo ao longo de
5 meses (de abr iI a agosto) com um tota I de 57 d ias de chuvas.

mes J F M A M J J A S O N D TOTAL
mm 24,0 35,3. 46,2 71,0 104,0 104,5 113,9 75,3 42,6 25,4 40,6 22,2 705,0

dias 2,7 3,4 5,2 8,0 11,8 12,5 14,4 10,5 5,8 2,8 3,0 2,2 82,3

chuvas eficazes



5. GEOLOGIA:

As formaç~es geol~gicas do munlclplo de idade Proteroz~ica
pertencem ao Supergrupo Canudos e predominantemente aos Grupos Ma
curere e Vaza-Barris. Destacam-se:

- a formaç~o Traipu Jaramataia do grupo Macurere com rochas
cristal inas de caracteristicas bastante diversas que foram

identificadas como: granito gnaisse calco-alcal ino (unida
des geo-ambientais 1, 2, 3 e 4), biotita-xistos (unidades

geo-ambientais 6 e 9), biotita granitos (unidade geo-ambie~
tal 10) e quartzo micaxistos (unidade geo-ambiental 11).

- a formaç~o Frei Paulo-Ribeir~pol is do grupo Vaza-Barris com

predomin;ncia de metacarbonatos (unidade geo-ambiental 5).

Um capeamento terci~rio pertencendo provavelmente aos cobe~
tores detriticos e observado a Sudeste do municipio (unida
de geo-ambiental 8).

6. VEGETAÇÃO:

A vegetaç~o natural subsiste somente em alguns trechos isola

dos e ~ formado de caatinga hipoxer~fi Ia alta, isto e, uma veget~
çao pungente que contrasta com o aspecto desolado das pastagens a~
soladas pela seca que tomou conta da maior parte do municipio nos
ultimos cinco anos.

7. RELEVO:

O municipio situado sobre o divisor de aguas das bacias dos

rios Vaza-Barris (sub-bacia do rio Salgado no setor Sul) e Sergipe

(sub-bacia do rio das Lages, no setor Norte) apresenta areas bem
preservadas da Superficie Sertaneja como os tabuleiros ocidentais

(unidades geo-ambientais 1 e 2), orientais (unidade geo-ambiental

8) e os plat~s do Norte (unidades geo-ambientais 6 e 7). Outras



areas com grau de entalhamento variado conferem caracteristicas de

relevos diferenciados, tais como, os plat~s dissecados do Nordeste
(unidade geo-ambiental 4) e os plat~s entalhados do Sul e Oeste
(unidade geo-ambiental 9), Leste (unidade geo-ambiental 10) e Cen
trai (unidade geo-ambiental 11). É not~vel tamb~m o plat~ calc~rio

do Sul (unidade geo-ambiental 5) que constitui a maior unidade geo-
ambiental do municipio.

8. AS UNIDADES GEO-AMBIENTAIS: (y. mapa)

Foram dei imitadas 11 unidades de paisagens, segundo caracte

risticas bem diversificadas de relevo, material de origem dos so
los e ocupaç~o do espaço rural. Elas s~o faci Imente identific~veis

atrav~s do mapa geo-ambiental e de sua legenda.

9. AS GRANDES UNIDADES DE SOLOS: (v. mapa)

A execuç~o das unidades geo-ambientais 3 e 6, todas as outras

apresentam um tipo de solo predominante de caracteristicas espec~
ficas.

No munlClplO, a ocorrencla maior e de PODZÓLICOS com 76,3% da

~rea. S~o solos de ferti Iidade baixa (unidades de solos 5, 6 e 7)

ou regular (unidades de solos 3, 4 e 8), apresentando problemas de
drenagem (unidades de solos 4, 5 e 6) ou bem drenados (unidades de
solos 7 e 8).

- Os CAMBISSOLOS ocupam uma grande area (15,6% do total) loca

Iizada no Sul do municipio (unidade de solo 9). S~o solos

formados a .partir do substrat0 calc~rio de alta ferti I idade

e com a Igumas I im itaç~es como pedregos idade e af loramentos

de rocha.

- Os LATOSSOLOS sao encontrados em area de tabuleiro com ex

tens~o restrita (8,1% do total). S~o solos profundos, porem

de baixa ferti Iidade natural (acidez forte).



08S: Nesta estimativa sao desprezados os componentes de me

nor representatividade como PLANOSSOLOS, SOLOS ALU

VIAIS, etc .. porem CUJO interesse agropastori I pode

ser grande, isto si gn ifica que o desenvo Iv imento do

trabalho de extens~o dever~ referir ao mapa geo-a~se
biental e sua legenda.

10. OS QUADROS AGRÁR IO E AGR íCOLA: (v. mapa)

Em 84,5% da ~rea do munlclplo predominam as propriedades de
tamanho m~dio e pequeno com ocupaç~o forte do espaço rural e ativi
dade voltada, principalmente para a pecu~ria bovina extensiva ou
semi-extensiva (unidades de espaço rural 8, C, D e E). Em 16,5% da

~rea do municipio observa-se propriedades m~dias e grandes com o

mesmo tipo de atividade. As culturas de subsist~ncia e comerciais

(algod~o herb~ceo) est~o concentradas, principalmente na unidade

de espaço rural A com 15,6% da ~rea total, onde predomina o
f~ndio nos melhores solos do municipio.

11. RECOMENDAÇÔES E SUGESTÔES COMPLEMENTARES:

Devido ao estado de desertificaç~o, ou melhor, de degradaç~o

do potencial fito-edafol~gico, onde se encontra o municipio, ha

uma necessidade urgente de reflorestamento exigindo-se, por exem

pio, que cada propriedade tenha uma ~rea de proteç~o ambiental In
-tegral, onde possa se renovar a vegetaçao natural ou para implant~

çao de essenclas locais ou ex~ticas.

E vi~vel tamb~m a instalaç~o de uma unidade de britagem de
calc~rio calcitico, que ocorre em grande quantidade ao Sul do muni
cipio, a fim de atender as necessidades de calagem dos solos, cUJa

maioria tem acidez moderada a forte, o que prejudica bastante a p~

cuarla e a lavoura.



12. DOCUMENTOS CONSULTADOS:

EMBRAPA/SUDENE. Levantamento Explorat;rio. Reconhecimento de
Solos do Estado de Sergipe. Recife, PE, 1975.

MINTER/DNOCS. Observaç~es Pluviom~tricas do Nordeste do Bra
si I, 1969.

SERGIPE. Atlas de Sergipe, 1979.
RADAMBRASIL. Vol. 30. Mapa Geol~gico do Estado de Sergipe.



14. ANEXO: ROTEIRO METODOlÓGICO PARA O ZONEAMENTO GEO-AMBIENTAl A
NíVEL DE MUNicíPIO NO ESTADO DE SERGIPE.

Este trabalho tem por final idade a qual ificaç~o e a caracteri
zaçao das diferentes situaç~es geo-ambientais encontradas a nivel
de municipio, atrav~s da elaboraç~o de documentos cartogr~ficos
abrangentes ou tematicos acompanhados de legendas matriciais de
compreensao e manuseio simples, tendo em vista açoes ou
posteriores voltados para o dese~volvimento integrado dos
piOS.

estudos
munlcl

ROTEIRO METODOlÓGICO

1. levantamento Pre I iminar
1.1. Material B~sico

Uma co Iet~nea dos traba lhos di spon ive is fo i rea I izada, ten
do s ido ut i I izados os segu intes documentos:
- mapa pol ftico do Estado de Sergipe, escala 1.400.000;
- mapa geologico do Estado de Sergipe, escala 1.250.000;
- mapa de reconhecimento e explorat~rio de solos do Estado

de Sergipe, do SNlCS/EMBRAPA e respectivo relat~rio;
- mapas do Projeto RADAMBRASll, escala 1:1.000.000;
- atlas do Estado de Sergipe;
- fotomosaicos de imagem de radar publ icados em ali ~e~ p~

10 Projeto RADAMBRASll;
- Imagens MSS do sat~1 ite lANDSAT em composlçao

(falsas cores) dos canais 4, 5 e 7, INPE/CNPq
colorida

(escala
1:250.000).

1 .2. E Iaboraç~o de Documentos Pre I iminares
- A partir da imagem de radar foram definidos por meio de

interpretaçao visual, unidades fisiogr~ficas homogeneas
baseadas nos seguintes crit~rios: textura e tonal idade



da Imagem, grau de dissecaç~o da paisagem, morfologia e

densidade da rede hidrogr~fica, etc ...

Uma legenda prel iminar de trabalho tomando como base uni

dades fisiogr~ficas, caracterizando-as com dados

dos de documentos e relat~rios existentes.

retira

2. Trabalho de Campo

Ap~s o estabelecimento de um roteiro recortando todas as

des identificadas pela interpretaçao visual, foram entao
zados os percursos de campo com as seguintes final idades:
- verificar os I imites das unidades interpretadas;

identificar, qual ificar e caracterizar as unidades de

unida
real i

gem nos seus diversos componentes: geologia e natureza do ma

teria!, vegetaçao, modelado, solos, uso do solo. Uma -atençao

especial foi dada a organizaç~o dos solos no interior das pa~

sagens, pCIS e natural que as caracteristicas de ocupaç~o e

aproveitamento sao geralmente funç~o dessa organizaç~o. Quan

do necess~rio, foi real izada descriç~o de novos componentes

taxon~micos, medidas de pH com fita indicadora e coleta de

amostras para anal ise de laborat~rio.

3. Documentos Produzidos

S~o elaborados documentos cartogr~ficos acompanhados de dois ti
pos de legenda:
- um documento cartogr~fico abrangente na escala 1:150.000, ma

pa geo-ambiental do municipio com legenda matricial.

- dois documentos cartogr~fi~os tem~ticos na escala 1:300.000,

Mapa dos Tipos de Solos com legendas e Mapa de Caracterizaç~o

Gr~fica da Estrutura e da Ocupaç~o do Espaço Rural.



3.1. Mapa Geo-ambiental do Municfpio

O municfpio vem dividido num certo numero de unidades geo-

ambientais de acordo com a variabi Iidade agroecol~gica do
mesmo. Uma unidade geo-ambiental pode ser definida como uma

entidade na qual o substrato (material de origem), a veg~

taçao natural, o modelado, a natureza e a distribuiç~o dos

solos em funç~o da topografia e a ocupaç~o do espaço for
mam um conjunto de problem~tica homog~nea cuja variabi ida

de ~ mfnima de acordo com a. escala de mapeamento.
A organizaç~o da legenda do mapa e baseada para cada unida

de geo-ambiental em torno do aspecto do modelado e dos so

los, associando outros elementos como geologia, vegetaçao,

uso atual, fatores favor~veis e Iimitaç~es para o maneJo,

servindo para consol idaç~o do diagn~stico dos recursos na

turais e elaboraç~o de um progn~stico adequado.
A hierarquizaç~o dos solos em funç~o do modelado faci Iita

bastante o manuseio dos diferentes compartimentos da lege~
da e do mapa. Com efeito, o usuarlo percorrendo uma unida

de geo-ambiental poder~ discriminar comodamente os diver

sos componentes topogr~ficos desta ~rea (topo, alta verten
te, baixa vertente, vale, ... ) e as caracterfsticas de cada
uma.

3.2. Mapa das Grandes Unidades de Solos
Este mapa discrimina as grandes unidades de solos com ex
tensao e porcentagens relativas. Bastante ~ti I para organ~

zaçao do plano de aproveitamento geral ao nfvel de munlcl

pio'{sistemas agrfcolas), potencial de ferti I idade para
previs~es de uso de ferti Iizantes, corretivos, etc.

3.3. Mapa de Caracterizaç~o Gr~fica e de Ocupaç~o do Espaço Ru
ral.

Elaborado a partir de observaçoes qual itativas de

relativas aos aspectos de ocupaç~o de espaço rural

campo,



- quadro agrarlo: baseado no tamanho e densidade do parcelar,

bem como da repartiç~o do habitat rural sem levar em consl
deraç~o o modo de apropriaç~o da terra.

- quadro agricola: tipos de sistemas agricolas ou pastoris,

ou si Ivestres observados.

Este documento deve orientar a locaç~o de amostras represe~

tativas de propriedades para estudos agron~micos dos siste

mas agricolas e estudos . .soclo-economlcos.

GILLES ROBERT RICHÉ, EngQ Agr~nomo

Pesquisador Conv~nio ORSTOM/CPATSA-EMBRAPA
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Ãrea favoravel para pecuarla semi-intensiva
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- 2 t/ha de calcario calcitico
- 100 Kq/ha de superfosfato simples
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TOPOS e ALTAS VERTENTES
-PODZÔUCO M1ARELO p lanos sc l í co EUTRÔFICO fase cascalhenta ou nao ,

·textura areia. franca/arglla
~AIXAS VERTENTES

, .
-PLANOSSOLO EUTROFICO, A moderado, textuta areiafargila

A moderado,
-Proprledades de tamanho medio
-Ocupação forte
-Pecuária predominante (bovi

nos)

.
TOPOS PLANOS e ALTAS VERTENTES

-PODZOLICO AMARELO CINZENTO planossõlico MESOTRÕFCIO, A moderado, textura francoargilo arenoso/ar9ila
BAIXAS VERTENTES

'-PLANOSSOLO CINZENTO MESOTRÕFICO, A moderado, textura areia 'franca/franco argilo-arenoso

"-Propriedades de tamanho m~dio -Nlveis bons em Mg e K
-Ocupacâo forte
-Pecuária predominante

V{RIDTÉ"S' TNGfÜ:M'ES - - _.--" ..... -._.. ." .. -- -

-SOLOS LITÔLICOS EUTROFICOS pedregosos, A moderado, textura franco argilo
-Potencial de fertilid
lar a bom

• TOPOS e ALTAS VERTENTES
-CAMBISSOLO EUTR0FICO litôlico, A moderado, textura argila, substratoardosia
carea

-Minifundio, ocupaça2 forte
cal -Culturas de subsistencia mi

lho, feijão de corda e arranquo
-Potencial de fertilidê
to alto
-Boa capacidade de retE
drica dos solosBAIXAS VERTENTES,

-CAMBISSOLO EUTROFICO litôlico vertico, A moderado, substrato ardosia calcárea
EIXOS DE DRENAGEM

-VERTISSOLO, A moderado, não carbonãtico

EIXOS DE DRENAGEM
.-SOLO COLUVIO ALUVIAL planossõlico MESOTRÔFICO, A moderado, textura areia franca/franço argilo arenosa
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T.OPOS, ALTAS VERTENTES _e. BAIXAS VERTENTES
Ãrea favorã~el para pecuiria semi-intensiva
Na instalação das pastagens incorporação~pro

funda de: -
- 1 t/ha de caJ.eirio calcitico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples

VERTENTES TNGREMES
Apesar das limitações, areas favorãveis para

culturas de subsistência, algodão, palma
Incorporação de:
- 1 t/ha de calcãrio calcitico
- 100 Kq/ha de superfosfato simples (locali-

zação) I

Cultivo em sulcos e camalhões barrados

produção
de:

(loca 1 i
Solos excelentes cujo potencial de

pode ser aumentada pela incorporação
- 100 Kg/ha de superfosfatd simples

zação)
Cultura em sulcos e camalhões barrados

Solos com alto potencial de pro
dutividade para hortaliças e quaT
quer outra cultura com irrigaçãO
de complementação ou permanente
(poços tubulares nos bolsões de
ãgua do calcãrio)

super io~taçao forte nos horizontes
os desmatámento
gem interna deficiente
bilidade forte a erosão laminar e
rt amento hidr í co desfavorãvel (ress~
o forte durante '05 verãnicos)

Il

em

ç-:rncõ rr;o r-acrci
Ãrea favorã~el 'para pecuãriã7semi-intensiva
Na instalaçao das pa~tagen~~rofunda de:
- 0,5 t/ha de calcãrio calcitico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples
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7
PLATÔ pouco

DISSECADO
9.560ha
~12,81o

~~icaxistos a 2 micas e gran~
di orito

Caatinga
hipoxerÕfila Pam plan- , Pam plan

cose

Relevos ondulados tondulações medias) corr
drenagem. estreitos

.,

8
TABULEIRO ORjENTAL

2.i37ha
3,7~o

Ca~eamento terciãrio

I
;

Caatinga
hipoxerõfila

•

LAd PA plon PL PAplon

Relevo plano a suave ondulado

9
PLATÔ ENTALHADO
DO SUL E DO OESTE

4.846 ha
6,5%

Micaxistos a 2 mlcas Caatinga
hipoxerõfila

alta I Rd+AfI I
I I
I I
I I
I I
I I

-- __ 1_ I
I
I
I

_. I
PL I

1
I
1
1
1

PA plon PL

Relevo ondulado topos planos e arredonda(



Pam plan- Pam plan
case

Pam plonPom plon .
cose

ondulados tondulações medias) com eixos
estreitos

L.Ad PA plon PAplon LAdPL

televo plano a suave ondulado

I Rd+AfI
.- I

PL PL I PA plon

I I

I I '
I I

I
I I

I

) ondulado topos planos e arredondados disse

TOPOS E ALTAS VERTE TES
-PODZÕLICn 1\~·1ARELI)CINZENTO planos só l í so r~ESOTrÕFICO, A moderado, textura franco
arqilo arenoso/argila

VERTENTES ma is ou menos 11GRE~1ES
-PODZOLICO N1ARELO CINZENTQ.. planossõlico '1ESOTRÕFICO CASCALHENTO, A moderado, tex
tura franco argilo arenoso/argila

EIXOS DE 8RENAGEM
-SOLO CPLUVIO ALUVIAL planossolico MESOTRÕFICO, A moderado, textura arela franca/
f~anco argila arenoso

-Prc
e gn
-Pec

minar

A moderado, textura franco argila arenoso a arg~
-Prc

e gré
-Pec

mi nar

,.
~----~~--------------------------------------------~--~VERTENTES

D1STROFICO, A moderado, textura franco arenosa/~PODZOLICO AMARELO'planossõlico
argilo arenosa

A moderado, textura franco arenosa/argila aYe

".li

TOPOS PLANOS e ARREDONDADOS
-PODZOLICO AMARELO planossolico DISTRÕFICO, A fraco, textura franco arenosa/argl
10 arenosa

PATA~ARES EMBAIXO dos TOPOS
'I -PLANOSSOLO CINZENTO DISTROFICO, A fraco, textura areia/argila

I
ENTALHES dos VALES

-solos LITOLICOS DISTRÕFICOS, A fraco, textura franco arenosa
-AFLORAMENTOS de rocha



lCO

tex

.e!

rg~
-Propriedades de tamanho medio

e grande
-Pecuãria semi-extensiva pred9

minante

ai

're

rg2.

-TOPOS PLANOS CT
Solos profundos sem impedimen

to de drenagem

-Compactaçao forte dos horizontes superi~
res após desmatamento
-Sensibilidade forte a erosão laminar e em
sul cos pri nc iDa 1mente nas ver-tentes
-Comportamento hídrico desfavorãvel (resse
camento forte durante os verãnicos)

.JABULEIRO
-Potencial de fertilidade muito baixo,
c ienc ia em Ca , '~g, P e K
-Solos com reserva hídrica mínima
-Teores baixos de materia orgânica

defi

~rea boà para Decual
Na instalação das pi

profunda de:
n,~ t/ha de calcal

- 100 Kg/ha de supel

-Propriedades de tamanho media -Níveis bons em Mg e K
e grande

-Pecuaria semi-extensiva pred~
minante

VERTENTES
Mes'mas recomendações

co
-Compact acào superfi ci a 1 forte com sens ibi
lidade forte a erosio laminar e em sulcos -
7Dren~gem profun?a deficiente

DEPRESSDES FECHADA
-Construção de barre
-Instalação de capin

- 2 t/ha calcãrio c
100 Kq/ha de supe

TOPOS, PATAMARES e
-Devido as mãs carac

dos solos, necessidad
nistas urgentes para
tal dos solos

-IncorDoraçãú profun
- 2 t/ha de calcãri
- 100 Kg/ha de supe

DEPRESSOES FECHADAS
:::r.c~rca11lentotemporãrio .

-Compactação'superficial forte

TOPOS e PATAMARES
-Horizonte bastante compacto a cerca de 40cm
de profundidade acarretando:

- mã drenagem interna
- enraiz~mento superficial

-Apõs desmatam~nto.formaç~o tl~ uma ~amada su
erficial bastante compactada favorecendo o

escoamento lateral de ãgua de chuva e uma
ero$ão laminar severa

ENTALHE ~os V LES
-Oeclive forte, afloramento e pedra favorece
uma erosão laminar e em sulcos bastante ati
va I

EIXOS de DRENAGEM



arte dos horizontes superi~
tamento

forte a erosão laminar e em
a lmente nas vertent.es

hidrico desfavorãvel (resse
durante os verãnicos)

'ertilidade muito baixo,
~~g, P e K.
-rva h [dr ica nn n trna
de mat~ria org~nica

de fi

~rea boa para pecuãria semi-intensiva
Na instalação das pastagens incorporação

profunda de:
- n,~ t/ha de calcãrio calcitico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples

TABULEIRO
Boas possibilidades de culturas de subsistên

cia: mandioca, feijão, milho, e frutiferas
com incorporação de:

- 4 tlha de calcãrio dolomltico
- 108 Kg/ha de superfosfato simples .
Cultivos em sulcos e camalhões barrados

perficial forte com sensibi
erosªo laminar e em sulcos
nda deficiente

Mes'mas recomendações us ando calcãrio ca lcIt i
co

TABULEIRO
Apos correção do solo e esterca-

mento, ãreas muito boas para irri
gação a partir de poços artesT
anos para produção de hortaliças
e frutiferas e cultivo de subsis
tência

CHADAS
emporãrio
perficial forte

DEPRESSDES FECHADAS
-Construção de barreiros
-Instalação de capineiras apos incorporação:

- 2 t/ha calcãrio calcitico
- 100 Kq/ha de superfosfato simples

~RES
inte compacto a cerca de 40cm
acarretando:

interna
superficial

ito formação tle'uma "camada su
lte compactada favorecendo o
'a1 de ãgua de chuva e uma
rever-a

LES
afloramento e pedra favorece
ar e em sulcos bastante ati

TOPOS, PATA,~ARES e ENTALHES dos VALES
-Devido as mãs caracteristicas hidrofisicas

dos solos, necessidade de medidas conservacio
nistas urgentes para cort~~se'uma erosão to
tal dos salas

-Incorporação profunda de:
- 2 t/ha de calcãrio calcitico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples

EIXOS de DRENAGEM ES1REITOS

Reflorestamento nas ãreas
de declive mai? forte



A 10 Biotito granitos predomi -Caatinga
R . ..., .nantes h1poxerofllê
E
A'- A

pVo lot mes PA pl PLPLATO POUCO PApl

ENTALHADO ORIENTAL
E •

N "

T 8.334 na
A 11,1%
L
H Relevo suave ondulado pouco entalha
A
D
A

Quartzo micaxistos Caatinga
11 hipoxerõfila

Icaloll
I

PV lot PA lit
I

PA lit I

I I
A I i

PLATO CENTRAL I I
I I
I

MUITO ENTALHADO

'+.o'+orld

6,5%

11.205ha
15 x

Relevo ondulado topos planos e arredonda
cados, vertentes convexas

Relevo forte ondulado com colinas com to~
rlondados



, disse

-solos LITOLICOS DISTROFICOS, A fraco, textura franco aren05a
-AFLORAMENTOS de rocha

J EIXOS de DRENAGEM ESTREITOS,I -SOLOS ALUVIAL DISTROFICO, A moderado, textura m~dia
- I

FUNDO I

I
;;

l

PVa lat m-.s

--------
k------'------------------------------------------------ -t----------------I----

TOPOS PLANOS e ALTAS VERTENTES
-PODZOLICO latoss6lico VERMELHO AMARELO MESOTROFICO, A moderado, textura
arenosa

franco

BAIXAS VERTENTES
-PODZÕLICO M1ARELO CHEE~ITO ~1ESOTRÕFICO, muitas vez as c asc a lhent o ,
textura franco arenosa/arqi IaI__--=-=~~-=------..:~-=---=--~:-=.-=-~~--:..----- - --- -------------------------------1

I

-Propriedades de tamanho m~dio
e pequenas (minlfundio)

-Pecuária extensiva predomina~
te

-Algumas areas com culturas de
subsistência e palma

TOPOS F

-Solos c
e boa pe

\.

A moElerado,

BAIXADAS PLANAS •
-PLANOSSOLO CINZENTO MESOTRÕFICO, A moderado, textura areia fina/franco argilo ~
renosa

~----

DA I XADI
-Um idade

lat

arre

TOPOS e ALTAS VERTENTES
-P0DZOLICO latoss6lico VERMELHO DISTROFICO, A moderado, textura franco argilosa/
argila

VERTENTES TNGREMES
-PODZOLICO CINZENTO AMARELO lit5lico cascalhento DISTRÕFICO, A moderado, textura
Çranco argila arenosa/argila

-------------------------------- - -

FUNDOS CHATOS dos V~LES ESTREITOS
-- - -.- -_.- - - ---

-~OLO COLUVIO ALUVrAL planoss~lico DISTrryFTCO,
sa/franco argila arenosa

A r.loderad0, textura frill1co a rcno

1

;'

TOPOS (-Propriedades de tamanhomedio
e pequenas

-Pecuária extensiva predominan
te

-Solos!
cem intr
~Ní.ve1 I

-Umidade



uma erU~d
va
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la

-Confecção de barreiros
-Ins t a lacào de capineiras apos i'lcorporaça

-.L tlha de calcaria c~'cl 1CO
- 100 Kg/ha d0 superforfato simples

TOPOS PLA~OS e ALTAS VERTENTES
-Deficiência forte em Calcio e Fósforo

EIXOS de DRENAGEM ES1REITOS
-Multiplicação de pequenas barragens nas p

tes malS estreitas

TOPOS PLANOS e ALTAS VERTE,HEJ~ tamanho medio
'undio) -Solos com boa drenagem internd
;iva predomina~ e boa penetração radicular
:om culturas de
11ma

TOPOS PLANOS e ALTAS VERTENTES
-Incorporação de:

- 3 tlha calcario calcitico
- 1UO Kg/ha de superfósfato simples

Após correção, solos favoraveis para cult
ras de subsistência e boas pastagens

f--._-.- .. _________ - o

B~IXAS VERTENTES
'-Sensibilidlde forte a erosao e.mã inflltra-
c~o da ~aua da chuva
-Deficiência em Cãlcio e Fósforo

BA IXADfó PLAN.AS

BAI XAS VtRTENTES
r1esmas recomendações que em cima, com

vo em sulcos e camalhões barrados com
de ni~el

cul
curv

BAIXADAS PLA~i·\S
-Umidade -fncharc~mento temporãrio

-'1eficiência em Cãlcio e Fósforo

~-----------_._-_._-----------BAIXADAS PLANAS
A umidade favorece a implantação de boas

pineiras apos correçao do solo:
- 2 tlha de calcãrio calcltico
- 100 Kg/ha de superfosfato si~ples

e tamanho. media
Slva predominat.l.

TODOS e il,LII',) VlRllNll)-- --~- --.--- --
-Solos profundos com boa dren~
cem interna
~'lJí ve 1 bom em ~1g

T~~ns e ALTAS VERT~NTES
- -- -~---------

li -C,cidez forte
N -Deficiência forte em Câ lc io e Fósforo

-Sensibilidade moderada a forte a erosao
'Tlinêr

N -Forte sensibil1dade a erosão laminar
~ -Deficiência forte em Cálcio e Fósforo

-Pedregosidade
~-------------------l ii1 ~:os dois casos devido a e!:o~ao,

L~t;:.f- «nt.o forte en matêri a organ 1caFUNDO de VALES ES'TRi:.ITOS
-Umidade

empobreci

TOPOS, ALTAS VERtENTES e VERTENTES lNGREM
Em toda a area ha necessidades de medid

conservacionistas imediatas para diminuir
processos de erosão

-Incorporação profunda de:
- 3 tlha de calcario calcltico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples

Sistemas de cultivo ou de implantação de p
tagens em sulcos e camalhões em curvas de
velo Promover a introdução de le9uminosas
pastagens

FUNDO de VAU1:S ESTRE ITOS

li
u
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EIXOS de DRENAGEM ES1REITOS
r-

-Multiplicaçâo de pequenas barragens nas par
tes malS estreitas

~ ALTAS VERTENTES
rte em Calcio e Fósforo

TOPOS PLANOS e ALTAS VERTENTES
-Incorporação de:

- 3 t/ha calcario calcltico
- lUO Kg/ha de superfósfato simples

Após correçâo, solos favoraveis para
ras de ubsistência e boas pastagens

TOPOS e ALTAS VERTENTES
Solos favorâveis a pequena irri

9óção (permanente ou de comple
mentação) para produção de horta

cultu- liças, frutíferas e culturas -

TES BAIXAS VlRTENTES
-forte a erosao e·ma inflltra-

::huva
Calcio e Fósforo

AS

temporãrio
Cãlcio e Fósforo

t1esmas recomendações que em cima, com
vo em sulcos e camalhões barrados com
de nl4iel

culti
curvas

1------------------ ------ -----1--------------------1
BAIXADAS PLANAS

A umidade favorece a implantação de boas
p-í ne ira's apos cor receo do solo:

- 2 t/ha de calcãrio calcitico
- lUO Kg/ha de superfosfato si~ples

BP,IX.l\DlI.SPLANAS
ca A pequena irrigação pode incre
- mentar a produtivldade de capineI

ras de corte

VERTE.NTES

rte em Cãlcio e Fósforo
~oderada a forte a erosão la

RD'1ES
ldade a erosão laminar
rte em Cálcio e Fósforo

devido a e::o~ao,
materia organlca

empobrec2.

TOPOS, ALTAS VERtENTES e VERTENTES TNGREMES
Em toda a area ha necessidades de medidas

conservacionistas imediatas para diminuir os
processos de erosão

-Incorporação profunda de:
- 3 t/ha de calcario calcltico
- 100 Kg/ha de superfosfato simples

Sistemas de cultivo nu de implantaçâo de pas
tagens em sulcos e camalhões em curvas de ni
vel. Promover a introdução de le9uminosas nas
pastagens

FUNDO de VAU~S ESTREITOS
-Confecçâo de barreiros
-Ins t a lacào de cap ine ir-as dPÕS incorpor acáo :

-.L t/ha de calcaria CJ'-ltlco
- 100 Kg/ha dp superfo~ ato simples

TOPOS e ALTAS VERTENTES
Solos favorãveis a pequena irri

gação (permanente ou de complemen
tacào ) após cor-recão para prodii
ção de hortaliças, frutiferas e
culturas de subsistência

FU~DO de VALES ESTREITOS
A pequena irrigação pode incre

mentar produtividade de caoineira
de .orte

L
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Legenda:

::~:1:~:LATOssOLO AMARELO DISTROFICO; 1\ fraco; tex turs f r anco a r q l ] o arenosa; fase caatinga hipoxerófila;1i~b; relevo suave ondulado a plano; 3.248ha, 3,4% da área total

• LATOssOLO AHARELO DlsTROFICO; A moderado; textura franco argilo arenosa a argila; A moderado; tex
·2- tura franco argila arenosa a argila; fase caatinga hlpoxerófila alta; relevo suave ondulado a pl~

- no; 2,73 7ha , 3 ,7% da área tota 1

~-.----~------------------------~--------------~-------------- ---------------------------~.3. PODZÓLICO AHARELO CINZENTO HESOTP,CFICO; A mode radc ; textura franco argilo a r enoaa/aro l l a : fase
caatinga hipoxerófila; relevo suave ondulado a ondulado; 14,429ha, 19,3% da área total

o o p0n7~LICO A~ARELO EUTROFICO; PLANOSSOLICO,
o"c ar" l l a ; fase caat I nga h i poxeróf i 1 a; re levo
o o ta l

CASCALHENTO ou não; A moderado; textura areia franca/
suave qndulado a ondulado; 6.487ha, 8,7% da. área to

1

I
"'-,.~I \
'.. "I

:..::- PODZOLlCO AMARELO DISTROFICO, CONCRECION~,~IO ou PLANOSSOLICO; A fraco; textura franco arenoso a
j.~.:.~.'::.~.\. areia fina/franco ar~ilo arenoso; fase caatinga h l.poxe róf i l a : relevo suave ondulado a plano

11.763ha, 15,8% da area total

caa_'i.,~ PODZOLlCO VERMELHO DISTROFICO, LATOSSOLICO; A mode r ado ; textura franco argilosa/argila; fase
I/~~tinga hipoxerófila alta; relevo forte ondu l ado ; 11..205ha, 15% da área total

..•.. PODZOLlCO VERMELHO AMARELO MESOTROFICq, LATOSSOLIGO; A moderado; textura franco argilosa/argila;
:'8: fase caatinga hipoxerófi!~ alta; relevo suave ondqlado; 8.334h~, 11,1% da área total

moderado;
li.692ha,

I:

textura argila; fase caatinq~ hiPo~-;-r6~. i
15,6% da área total ------ --- - .__ .._-- _._-------- ._. - --~--

CAMBISSOLO EUTROFICO LITOLICO VERTICO'ou nio; A
Ia; relevo suave ondulado; substr~to ealcário;

.J...

9

LATOSSOLOS

PODZOLICOS
CAMBISSOLOS

S.98Sha

57.064ha

l'.692ha

, ,
8,1% da area tct a J'

., I76,3% da - totalare,
I jl

15,6% ~a area total
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CARAClERIZAÇÃO GRÁFICA DE ESTRUTURA
-E DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO RURAL

Município de Carira (SE)
ÁREA TOTAL: 74.741 hao 2 4 6 8 10km• •
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Autor: Gilles R. Riche'
:Oes; paulo Pereira

UNIDADE DE ESPACO RURAL EXTENSÃO E PERCENTUAL QUADRO AGRÁRIO QUADRO AGRíCOLA
~---- I

#-~:: -Pecuá r ia importante (bovinos):;:-:..-----
-'Min if ún d io -Culturas de subsistência (mi 1ho ,_-:.:""_-..r.: 11 .692haA ---~ fe ij ão de de arranque)_-:..----:; 15,6% -Ocupação forte corda e

. ----~----=-::: -Algodão herbáceo
---- - Pa 1ma

~~~
"':..-_.~=_-: -Pecuária extensiva predominante-:..---~ 19.539ha I-Propriedade~ de tamanho mé (bovinos)8 .["=~. 26,1% I dio e pequeno (minifúndio)- -Algumas - culturas de100:-=-: areas com"'_.•.._;... subsistência e palmar-___ -;..
~..:--~ I

o o -. 11.356ha -Propriedade de tamanho meo o dio - -Pecuár ia predominante (bovinos)C 15,2%o o -Ocupação forte
o o

· -Propriedades de tamanho -
• . . 4.756ha me -Pecuár Ia extensiva predominante-O · dlo. . 6,5% ~ (bovinos)· -Ocupação forte.,

-Propriedades de tamanho -
10.255ha me -Pe cua r ia extensiva predominanteE dio I

_.
13,7% -Ocupação esparsa (bovinos)

•
• 12.297ha -Propr iedade,s de tamanho - -Pecuá r ia extensiva semi-exten-F me e

16,5% '- (bovinos)• • dio a grande siva predominante
• I

o O
I i

I

o 4.846ha - P rop r iedadei de tamanho gra!!. -Pecuá r Ia semi -extens iV r.! excluslG de -J

p O 6,4% I (bovinos) -
-Ocupação forte va

o



MAPA GEOAMBIENTAL
(SE)Município de Carira

A'REATOTAL: 74.741 ha

o 2 4 6 8 10km.-~-~.D-Dcri3C=====3.~5D-~-EC"3aC=====3r~=~_~=~4
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Base: Imagem de Radar
Interpretacão: Gilles R Riché

Georges A. Fotius

Des.: Paulo Pereira
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